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'Stao me vendo aqui sentada,
Assim tüo coinmodamente,
Sem precisar fazer nada,
E imaginam certamente

Oue sou feliz! Puro engano !
Tenho tristeza-bem séria,
Padeço tormento insano,
passo terrível miséria!

Meu marido, o Sr. Chico,
Tem meios, segundo penso,
Para me dar luxo immenso,
Tem muito dinheiro, é rico I

Mas entretanto... o sandeu,
Não me dá, por crueldade,
Certas coisas de que eu
Tenho mais necessidade.. .
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TELEGRAMMAS
Serviço especial sem arame

M/idrid, 12.—Os republicanas conti-
nuam a fazer obatrucção impedindo a
marchadas leispeloscanaescompotentes.

A' vista da obstrucçilo dos canaes, o

governo vai empregar o sal de fruotas.
S. PR-Eiisuubuo. 12. - Os Estados

Unidos não querem mais vender carne
do conserva á Rússia, para manter a
neutralidade. Roosevelt diz que nessa

questão nilo é carne nem peixe.
O T-.sar telegraphou para o theatro

Apollo pedindo que lhe mandem a Sra.
Maria Tavares.

Instituto de Musica. 1. — Estí re-
solvido o caso da liauteaçéto. A liga
contra a tuberculose prohibiu aos ra-
pazes do instituto o manejo da flauta.

MinniD, 14.—Dizem telegramma, de
Valladolid que houve uma greve de
operárias e que a guarda civil foi im-
potente para coutel-as.

A' vista disso, o governo vai mandar
força armada para fazer frente ás taes
mulheres,

SEMANA DESPIDA

O' amigo leitor, abre o olho !
-.- Porque agora, Rem tirte nem guarte,

•No xadrez, na cadeia, de molho'•'¦: Pode a noflsà bygiene pregar te.
Ternos lei, lei terrivel, feroz
Pavorosa, levada da breca
P'ra atirar com qualquer um de nós

Na rua Frei Caneca.
Essa lei que por molle não pecca
Quer zelar pela vida da eente
Agarrando um christão de repente
E mettsmdo no mínimo um mez

)No 

xadree.
O governo resolveu
Que todo o mundo ha de agora
Ter rida p'ra botar fora.
S*ja fidalgo ou plebeu,
Doutor, carroceiro ou duque
Ha de ter saúde .. a muque 1
Com tão dedicado intento,
Creou um regulamento

P'r_. obrigar
Toda a gente a se tratar.
Agora, tem graça immensa,
Ninguém podo adoecer
Sem pedir uma licença,
Todos, quer queiram, quer não
Têm que viver com cuidado,
O governo não deseja
Que qualquer de nds esteja

Arriscado
Ahi, em qualquer momento,
A apanhar um resfriado
Ou o contrario de um resfriamento.
Si menina casadeira,
De 15 anno3 ou mais,
Andar p&Uida1 nervosa,
A Hygiene brasileira,
Scientifica e zelosa,
Obrigará a seus pais
A fazel-a tomar leite,
Ou ferro, ou ovos... emfim,
Tem que tomar qualquer eousa
Que é p'ra não ficar assim
Magrinha o tuberculosa.
Já havia na cidade
Uma tal aeveridade
Que... não me atrevo a contal-o.. .
liso commigo passou-se ;
Uma vex levei um couce

De um cavallo
E houve um Dr. tão pyrrhonico
Que me únu coeio bubônico.
Agora a eousa, redobra,

O Regulamento í obra
Du espantar o mundo inteiro.
Traz-nos tanta novidade I
.Iit nilo pôde ser bombeiro
Um rapai! de corta Idade.
A hygiene assim nilo quer.
E li irque ? Sabem dizer?
Pois adivinhem li si silo capazes.
Porquedlzahygi ne-cssal! dearromba!
Q ie a meninos e rapazes
Faz muito mal tocar bomba.
Em summa vamos viver
Num regimen de prisões.
Trinta mil prohiblções
Vai o governo fazer.

Ora bolas !
Ató a gente bondosa
Que gosta de dar esmolas
Vai ser agora obrigada
A ser menos generosa,
Porque a Ilygiene dam nada
Diz que devemos conter
O coração p'ra viver,
Porque o coração illude
E o Dr. X annuncia
Que tí muito máo p'ra saúde
Dar mais de uma por dia.

Eis resolvida afinal
A questão da Prefeitura
Com a Garden B .tanlcal.
Ha que tempo qoe isso durai
Foi uma briga tremenda
Em que a pretexto de trilhos
Faziam questão de fenda,
Havia mil impecilhos.
Mas quando eu vi que o Prefoito
Já transigira a respeito
Dos reboques, logo vi
Que a coisa acabava ahi,

Pois sempre ouvi
Dizer em tom de remoque
Que o facto de se obter
Que alguém ceda, nos attenda,
E coQsinta no reboque,
Facilita, 6 bem de vo',
A exigenoia sobre a fenda.

X. P. T. O.

Os 
afamados cigarros Castelioes, fabri-

oados em S. Paulo, são enoontrados
nesta Capital no Café fava.

-Pois bem. Muito pouco etetapo
me demorei deitada, mas foi o bas-
tante para,..

—Para?...
...para que sobre a maldita relva

eu perdesse...
E nio poude continuar porque me

voltaram os soluços.
A amiga, tomando lhe docemente

u.smaos, procurou consolal-a:
Filha, nio chores assim I O caso

, grave. í muito grave mesmo, mas...

para o que n_o ha remédio...
Como cu sou desgraçada, Au-

rora 1 Quando mamai e meu noivo
souberem I

Acalma-te, Irene! A aventura
u_o é, de certo, para a gente se an-
dar gabanie... Tua in_i, porém. n_o
verá nisso mais do que a força do
sangue... Quanto ao teu noivo, a ti
compete arranjar as coisas de modo

que elle nüo percebi.. .
N3o & possível ! Hao dc notar

logo que cu chegue em casa, porque
basta que olhem para aqui...

E a desalentada moça poz diante
dos olhos da outra o seu pulso es-

querdo, dizendo;
-Vês....

Nao vejo nada !
Pois ahi nesse nada t_ que está

a prova do delicto I Hoje, quando
sahi dc casa, trazia neste braço um
lindo bracelete de.ouro cravejado de
brilhantes, presente de meu noivo, e

que en perdi sobre a rclva...
—Ah! Era isso?... Que susto que

tu me metteste 1...
Que ê que tu j elgavas, então?
Eu julgava que tu tinhas per-

dido o... o... outra coisa de mais va-
lor...

Irene sorriu através das lagrimas e
replicou :

Ora! Isso que tusuppunhasjá está
perdido ha muito tempo, e n_o chorei
tanto como agora...

PlNTAS.LGO.

^m^____^__ta-

T 3NICO JAPONEZ-é , melhor pie-
parado pura perfumar o cabello e dcttrul-t o
parasita evitando, com o seu uso diário, tod»«
u enfermidades da cabeça, rua doa Atidmda*
n. S..

SOBREARELVA Lettres d'un Mussiú
rene entrou em casa de
Aurora, pallida, tremula,
olhí ndo para todos os la-
dos. Sentou-se—ou antes

deixou-se cahir sobre a primeira ca-
deira que encontron e prorompeu em
soluços.

Aurora assustou-se, chegou junto
da amiga, e, com ar carinhoso, per-
guntou :

Que tens? Que quer dizer esse
pranto ?

A outra nío respondeu. O seu seio
arfava desordenadamente e as la-
grimas corriam em abundância, en-
sopando o seu lencinho de rendas,
fluo e perfumado. Aurora, inquieta,
insistiu :

Mas, afinal, que é isso ? Soffreste
algum desgosto?

—Enorme ! —respondeu Irene dimi-
nuindo os roluços-enorme, minha
querida I E o que nio vou eu agora
ouvir da mamai e de meu noivo !

—De que se trata, emfim?
A interrogada enxugou pela ultima

vez o rosto, e, acalmando-se:
—Ouve. Hoje, pela manhIC, como

todos os domingos fazemos, eu e ai-
gamas amigas da visinhança fomos
dar um passeio ao Jardim Botânico.
IeOgo á entrada, encontrámos alguns
rapazes conhecidos que, sem cerimo-
nia, se incorporaram ao nosso grupo,
dispostos a nos acompanharem. As-
sim, todos juntos, demos diversas
voltas pelo jardim e fomos parar num
logar de onde ninguém nos via e onde
a relva era abundante e macia...
NSo sei si as minhas companheiras
tambem se deitaram, o que é certo
é que eu me deitei e dahi a pouco só
vi ao pá de mim o Oscar... Conhe-
ces? E' o sobrinho da Mathilde.

Conheço—confirmou Aurora.

A. Mr. Dk. Vicente Reis

3 lus dans Ia Noticc le deboche
que Mr. A. A. fait de votre
magique Pied de Caòre, disant

qu'elle n'a grammatique.
Ne vous importe, avec ses desafo-

res; vous savez bsen qu'il est un inve-
jeuse qui trouve bon seul Ce qu'il
ecrive.

Uepuis, vous savez que, s'il avait
erres de grammatique, Mr. Brandon,
Mr. Cezar, Mr. Candinhe, qui sont
hsmmes prepares, no deixait passer.

Alen de çá, Mr. A. A. savait que loa
verses etaient de Mr. Coutinhe, qui est
homme ingenheuse pour les maohinis-
mes; que Ia musique n'etait portugaiBe
et que les roupes no parlont; et par
consequenoe ne pouvaient donner erres
de grammatique.

Se voit logue qu'il avait mauvaise vo-
lont<_ contra votre Pied.

Mr. docteur Fonseque Moreire, a qui
j'ai pergunte son opinion m'a dit qu'il
n'a trouve erres de grammatique ni dans
Ia sconographie, ni dans les roupes, ni
dans les machinismes.

Oette opinion est d'un colleguc tríss
abalisé, qui a beaucoup de fi 1 et qui
a ecrit plug de cent pieces pour le
theatro.

Quant st Ia falte de grace, il est se
ninand, tous savent que vous etes tres
engraçado quand vous ecrive,,.

Deixez lui parler et courrir le marfin:
enquanto Ia piece donner allez vous
aprovoitande e tombaut de
dans ies cobres d'auteur.

Acceitez le conseil de votre ami
FuANCISQE AtUAHASE.

macboir

SANTOS DUMONT-São os melho
re3 0harutos; são encontrados em toda»
as oharutarias. Deposito, Inválidos 52.

REQUfl RTMENTO

A um. lianlilRtn. Hnilu COQ10
Amores, que «e diverte * falCí e,,.cer... «Rim nu borcti tios mnrmunig,
mi prol* do Uo ueitílo,

ki.i.a c galante banhista isu
pertenço Àalluvião, á grande
o Intcrmina lista dos que li
no Boqueirão, ao ver-te o

esbelto perfil, ficam logo extasiado,
com oh olhos esgazeados, sentindo coce'
gas mil nu ponta do,,, deüo grandeI
Eu fico roxo, doente, ao ver-te o corpo
esplondonte, e, embora aleuem me de»
sande, por isso, descompostura, eu devo
te con Fossar, oom toda a desenvoltura
que me acompanha o pesar de saber
(como j< soube) que pertences a um
velhote o que não ha quem te roube no
amor de ura pelintrjte que suppre as
faltas do velho...

Não sejas assim mfízinha I Não sejas
cruel, filhinhal Pratica a lei do Evan*
gelho : —dar comida a quem tem fome...
Sd a dis ao teu querido, e, emquanto
elle come, come, oa outros ficara no oi-
vido, famintos quaes retir int,.;s que, fu-
gtnlo á negra morto, vd-n dos Estado!
do Norte em busca de confortantes!

Eu culpa não tenho, filha, que me
assacasse o desejo de colher um lonjo
beijo nessa ulvinitente trilha que o t<-u
corpeto me mostra nestas manhãs de
verão, na praia do Boqueirão, e que me
aniquila e proatra, porque me ponho a
pensar si cs.a tal trilha eu seguisse, a
beijai-a com meiguice, onde i, que iria
parar...

Tens em ti mil seducções que uão
buscas esconder. Teus apertados cal-
ções deixam bem patente ver que tens
as pernas bem feitas, fartas, roliçaa,
direitas, como as estatuas de Venus,..
O teu corpete de banho prende com ea-
forço tamanho teus seios rijos, pique-
nos, que não será de espantar que elle
um dia so arrebente e tu tenhas de corar
porversaltar de repente esses encantos
p'ra feira...

E quando do mar tu sais?.., AiiJe-
sus! Nossa Senhora I Então a coisa,
demai. !... Co'a roupa ao corpo coita-
da, as bellas firmas mostrando, vais,
sem saber, me causando, wm&ajflicção ..
bem damnada [...

Depoi,.,. ao ver-te, jll prompta, se-
guir caminho de oasa, para não perder
a vasa, eu vou fazendo de conta. .
que ainda te estou a ver... Mas... oom-
prehendes, não me basta esse ephcmcro
prazer,. Afinal, a gente gasta a ener-
gia sem proveito, e cu, não sendo nada
p£co, conheço que o amor a secco fa/.
a todos dôr de peito...

Assim roqueiro, senhora, que des re.
médio a esse mal desde já, pois que a
demora pdde ainda ser fatal...

Aposto que esse jiinota, que é dono
do teu amor, não deu te,ao oantar-tc.ji
nota em verso, como eu, oh I flori.NSo
sejis, portanto, ingrata; não teolfreço
uma bailada em verso, mus a'r.anlaU
ahi fica em prosa rimada.,.

Consente, pois, que eu ajude esse
magnata feliz que, conforme o mundo
diz, come esse gostoso grude, essepiteo
saboroso que o teu infeliz esposo nao
come i! falta... de dentes... Diminue,
linda mulher, o num'ro dos desconten-
tes permittindo que a colher eu va
metter na panella em que o teu amante
come... Não deixes morrer ií fome o

o mísero supplicante I Elle jii souícu
bastante c espera o doce momento de
apertar _4 ao coração quando a esta pe-
tição tu deres deferimento...

P. S.— Guardarei todo o segredo sobre
o caso. Si tens medo de que alguém
acaso bispe qualquer ooisa, não ha nada:
respondo em carta fechada e dinge-a
assim : «Ao

CHisrE.»

Espeolaes cigarro,
oom baralho de car-
tas illustrado duplo.

Ouidado oom aa lmitaç3es.
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No espectaoulo de hoje, no Apollo,

„,,oular autor Brandão cantará ao

Y|oiaó a conhecida modinha «Bem sei

aue tu me desprezas.»
I Continua a galopar em terreno de

cnohontes o Pede Cabra do Vicente.
O Mesquita espera que, graças ao

..«cliente dol.ompenhii.aos ricos vestiia-

rios á escolhida musica e aos intri-

cadós maoliinismoH a mágica dC com

!cm tirar... de scona.
„ Tivemos o prazer de abraçar a

setriz ex Maria da Misericórdia.
Apezar da sua estadia lá, tivemos o

nrar.er de sentir que continua nossa
amiga, tanto quo ainda conserva o

mesmo cheirinho do cá.
Bem boml
t- A Sra. Oinira sahiu afinal do seu

condemuavel retiro epistolar para ap-

parecer no Recreio, nHO como uma es-
Itália, mas como um sói, brilhando
na maneira de dizer, no chie de se
apresentar e na elegância do trajar.

Eníonctíes, les etoilcsl
Muita gente se admirará ao ouvir

a voz da Sra. Pepita no Cá e lei.
Nós i que não, pois ha muito que

observamos quo ella tem peitos para
um fá natural

jf Sabemos que não deixaram a Sra.
Galliui cantar no Cá e lá por que reco-
uheceram que ella não tem peitos para
isso. Que perversas!

Pesa sobre os auetores do Cá e lá
uma grave accusnçilo,

E' que estes senhores, na distribuição
dos pitpeif, emquanto sobrecarregavam
umss artistas de muitos papeis, deixa-
vam outras em casa a chupar choco-
late em rama.

A ser isto verdade, andaram mal.
-V Sabemos que o Dr. Vice Reis, em

curta que dirigiu a seu eollega Dr. Fon-
seca ulareinijpediu que õissesse si tinha
notado erros de graminalica nus ma-
chinismos, scenographias, v ato-mos e
musica de sua mágica, afim de eonfun-
dir seus adversários com o parecer deste
abalisado escriptor do Mar Vermelho.

¦<t Na Mtmi-Bilcntra, quo vai em
beneficio do Peixoto, co Apollo, aSra.
Esther cantará, só para moer alguém,
a valsa «iEu vivo feliz e contente :»

Que má! isto acaba em itssassiuatio!
yf. As artistas do Apollo resolveram

não admiLtir o reapparecimento de Mr.
Choufleury, da Minii.

Dizem ellas que já estão mais que
lançadas; estão mtsmo vomitadas e
por isso dispensam o corretor.

-> E' attraheuiissimo o espectaculo
de hoje no theatro da Maison Moderne.
A emprega promette coisas do arco da
velha. No jardim, haverá também no-
vidiide nos divertimentos. O publico
que se previnaem tempo.

A minha banhista
4"

J|OXiiK0lA logo da primeira ve^
que fui ílo Flamengo. Fala-
ram-me delia exaltando a sua

belleza, a sua caridade inexgotiwel e o
seu marido.

¦tira. o que mais lhe gabavam. Que
marido ideal I Alegre, com muni cativo
confiante, myope... Tinha iodas as
qualidades desejáveis no marido de uma
mulher bonita.

Fui-lhes apresentado na praia. Já
haviam sabido cVagua; ella vinha em-
brulhada num vasto mantoíelpudo, de
modo que nesse dia apenas lhe pudeadmirar o rosto, fino e distineto de lou-
ra, comum ar innocente de Madona,
f-las, ainda assim, tive oceasião de fazer
idéa üa sua plástica estupenda.

Encaminhando-se para a casa de ba-
Qho ella deixara entreabrir-se o manto
r* Apressei o passo. Num momento pro-Proio, emquanto o marido fazia umarecommendação á criada, curvei-me elobriguei um par de pernas esculpturaes

IMLU5

. 
'.+ 

As ultimas (strías do Cassino ti-
veram as mais enthuhiastícas palmas.
O publico que enchia o theatro sahiu
satisfeitíssimo e gabando os trabalhos
apresenludi s.

Para esta Hemana cHtiío annuncladus
novas estrías, que oom certeza terno a
acecitação das outras.

<r Poi finalmente entregue á actriz
Nanetto o principal papel da mágica
Pé[tPJ&ttteiràSt que vai ser representada
no Apollo.

Devem estar satisfeitos o auetor c a
actri», que tanto suspiravam por isso.

Como esse papel puxa muito pelo
peito, o auetor e a actriz entraram desde
já em uso do Fubnonal.

Navalhihha.

Oom ricas photo-
graphias ooloridas,
os fumantes de bom
gosto 8(5 devem fumar estes oi^arros.

Modinhas Brasileiras
^wv-pç&jjvv---*--

TE ESQUECESTE?
Ao Cândido Campos

Para ser cantada com a musica da nto*
dinha «Perdão, Maiia»

Cujo primeiro verso c:
«Ousei amar te muito, quando plácido»

Já esqueceste aquellss tardes caudas
Em quejuravas ter-me eterno amor?
Que só não me amarias quando, gélida,
Da morte tu sentisses o torpor?

Jate esqueoeste quando nós, extatiios,
De amor cantávamos divinaes canções?
Quando eu, dormindo nos teus seios

[niveos,
Vivia da Ohimera nas regiões V

Jlt teesqueceste quando terna,languida,
Em meus braços sonhavas doce amor?
Dos beijos que imprimi em teu rosto

[cândido
Naquellns tardes de poesia, ó tlor?

Meu pobre coração envoito em tenebras
Chora asdelicias que outr'oraeusenti...
Eu sinto j:t da morte o manto gélido...
Vem dar soccorro a quem só pensa em ti I

ESTBUÍILIIO

Tem pena, ingrata, desta tua victima

Quo to consagra sempre puro amor;
Vem acabar minha existência horrida ;
Tem pena do infeliz teu trovador I...

Natalino Gbaciano.
(São Paulo)

rn f**"""**"""***^!-'-

BLENORRHAGIA - (goncr-
rhéa) c u r a - s e promptarnente,
sem dôr e sem remédio interne,
com a afamada injecção dk ei-Ycs-
BiiM da Abreu Sobrinho. Vidro
8$000

que as calças muito curtas deixavam
ver oferecendo um espectaculo in-

comparável, capaz de alluoinar um
santo. ...

No dia seguinte fui mais cedo. Ali !
meus iimigos.que deslumbramento! Ella
tinha uns seios opulentos, pontiagudos,
uma cintura flexível, oolleante, umas
cadeiras cheias, redondas, umas carnes
abundantes e firmes por traz, umas

pernas roliças... e mostrava tudo aquillo
com a toilette de banho original, com

o calção curtíssimo.
Fui travando relações mais intimas e

percebi logo que a coisa era fácil.
Ouvi dizer que todos os rapazes es-

covados, freqüentadores da praia, ti-

nham recebido as mais inequívocas

provas de apreço delia e do mando.
Mas o que atrapalhava os meus pia-

nos 6 que eu não sei nadar. De modo

que ficava prudentemente nos logares

em que a água só me dava pela cm-

tura, ao passo que ella ia para longe,

nadando como um peixe.
Lamentei-me com o marido.quo tam-

bem ficava na praia com medo de ter
alguma caimbra, e essa preciosa orea-
tura resolveu o problema. ¦

- Que ! exclamava elle; você nao

VARIAÇÕES
Dizem notícias recentes,^
Vindas Uo império do Sol,
Ccrtan coisas imponentes,
Dum tal senhor Kebemol.

Este sujeito janota,
De maneiras muito lhanas,
Costumava dar a nota
Nas altas rodas mundanas.

Mas, uni dia, apaixonado
Por uma joven Kabeca,
Andou nos vaivéns do fado,
Como uma simples petéca.
Tao gorda era a sua amada
Que causava sensação
E devia ser chamada
Nao Rabeca—Rabecão...
Apezar, porém, da banha
(Registrai o devo aqui)
Tinha elle paixSo tamanha,
Que o punha fora de si.
Depois de correr a escala
De complicados ardis,
Chegou elle um dia á fala
E... foi bastante feliz...

Assim, o nosso janota,
Conseguiu mais uma vez
Dar ainda a sua nota-,
E íicou .. sendo fregues...

Fazem musica excellente,
Segundo mil presumpçSes,
Pois estio constantemente
Dando as suas audições,

Mas o diabo ê que a gorducha
Cada vez mais emmagrece ;
E que por ella elle puxa
Em demasia, parece...
EJstSo por isso a temer
Que, no final debta seca,
Venham ainda a dizer
Oue elle afinou a Rabeca...

Flauta.

dentro de sua taagnlfloa falua Boceta
de vlnhatico, observará ".do o movi-
mento da oolsa e deile dará notioiaa
cxaota» por meio do iiobso novo sys-
tema do oommunicoçõos rápidas - os
sapos-üorreioa.

Assim, hoje, iniciamos esta bella
fonte do informações, certos de que o
leitor ha de engolil-a toda e gemer de

gosto... no fim da leitura.

PonTo Arthur, 14. — O coronel
russo EmpurranarabadotTcahiu do ca-
vallo em quo montava e supportou
nas costaB a introducção de uma boa...
bala de canhão revólver. 0 coronel,
muito maltratado, aflirmou nunca ter
supportado um tão grosso calibre pela
reotaguarJa.

TokiO, 14. — Telegranham de alto-
mar:

..Grande combate campal. Dois na-
vios já foram a pique (cuidado com a
revisão) Os japonezes Tzi-Tza-Ka-Fo e
Gin-Tzão-Klí, commandantes dos cou-
raçados lirabunjawitzk e Tiraludo-
paraforawisk, tomados aos russos, ga-
danharam-se valentemente nos t. mba-
dilhos. Ambos foram feridos: oKií^ar-
rumou um b»lazio no nariz do Fó e
o Fó estragou o olho do Kú.

Os ferimentos sao graves."

YíDO, 14.— Muitos japonezes appa-
reoeram hoje pela manhã empunhando
pedaços de ferro ponteagudose afiados,
novo modelo de armamento posto em

pratica.
Dia e noite os valentes soldados es-

tiveram assim armados e não tiraram
um só momento o ferro da mão.

Homens até alli!

Já está noite. Não vejo mais nada,não
obstante ter gasto duas caixas de phos-
phoros. Esperam-se grandes coisas.
Até breve.— Halanduão.

lül

XAROPE DO BOSQUE
Oura todas as moléstias do peito.

0 polo das potências
O Japão e a. "Ei.-u.ssia.

Notas c lelígraimis

OS SAPOS - COtSHEIOS

AHA o nosso leitor ficar muito
bem servido... de informações

icíM^ji acerca da medonha hecatombe

que pesa sobre o lombo de duas gran-
des potências, resolvemos enviar para o

theatro das operações guerreiras o nosso
incansável repórter Malaudrão, que, de 

^

sabe nadar'.1 Ora, 6. tão fácil. Eu lhe en-

S 
Começou a dar-me lições; a mulher

interessou-se pela coisa ou por mim e

prestou-se a auxilialo. Eu tentava
boiar de costas. O marido segurava-me
nos braços para me ensinar os mevi-
mentos, e ella amparava-me pela cm-
tura. Mas qual I Apenas me largavam,
eu ia logo para o fundo.

Não sei si f ra por falta de geito ou

pela impressão que me causava a linda
loura alli, tão junto de mim, com a
roupa molhada, collada ao corpo, dese-

nhando nitidamente todos os contornos
da carne...

Ella também parecia nervosa, segu-
rando-me com força, dando risadinhas
exaltadas, sem motivo. ,

Por fim, eu percebi que a minha im-

pressão ia se tornar talvez muito visi-
vel Tomei pé o disse :

-Creio que 6 melhor experimentar de

bruços. ,
Deitei-me sobre a água, de barriga

para baixo. O marido segurou-me pelo
queixo.

A linda lourinhaprocurou agarrar-me

pela cintura, mas, não o conseguindo,

passou-me a mão por baixodo ventre.

Sob os cyprestes

;isv.'rE
Este foi das mais enérgicas
Auctoridades na terra i
Moveu incessante guerra
Ao vagabundo e ao ladrão.
Numerosíssimo exercito
Dos taes amigos do alheio
Elle metteu sem receio
Na casa de Detenção.

- jlas—oh ! fado miserando 1
Oh ! sorte triste, macabra ! ^
Morreu, coitado, _gozando 

-^

Os fruetos de unTiV de cabra!--

- Olhe, dizia ella, o senhor pre-
cisa usar um cinto, que é para eu ter

por onde lhe pegar. _
E a sua mão taoteava, estorçanoo-se

por me sustentar iiuctuando. Eu sentia
os seus dedos ágeis correndo pelo meu

corpo sob a água... De repente, porém,
ella achou por onde me pegar. Pegou,
a principio hesitando, depois teve um

movimento nervoso, segurou-me com
força O marido puxava-me para a treme,
eu braoejava para disfarçar, sem ver
nada, tonto.. Nessesmovimentosdesor-
denados, cada vez seguro com mais
força pela delicada mãosinha, acabei

por ter uma espécie de vertigem; iechet
os olhos e perdi a consciência das coi-
sas num longo espasmo...

Ia mergulhmdo... elle agairou-me;

poz-me de pé, inquieto, com a minha

pbysionomia irunstornada.
- Que ó isso, meu amigo ? Como

está vermelho, como lhe bate o coração
com força '. Já vejo quo não pode con-
tinuaragora a lição. .

Por hoje não adiantou nada, 1 ois,
olhe: não sabe o que perdeu !

Eu bem o sabia. E ella também...
Ella também sabia o que se tinha

perdido... VriLAFLOB.
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NATURALMENTE

rida
Oh ! que cheiro exquisito e-slri aqui! Não sentes, minha que

- Cheiro de quo ?
Nfto sei. E' uma coisa uxqtiisitn ; parece e-liili-t, queimado...
Entilo nfto admira. Você tem .1 mania ele ler com a calicça

lão perto do lampião !,..

A loanninha, um peixão.
Uri-, pece-ado, um precipício,
Ficade espelho na mão
A-mirar o frontispicio.

E' que não sabe a galante
Por quom estou apaixonado
Que inda é mais interessante
Vista assim peio outro lado...

I COZINHEIRA FIN DE SIEOLE

I -

j -' ' . Í^A\

- - ' - êrflt
7 ¦¦¦:- "'. ¦/'¦-' ^ÈÈÊÊÊ

— Sim, senhor, cozinheira. E por causa do calor do
fogão í que anda assim á IVescata.

E nüo imaginam a -freguezia que tem. Também nflo
admira. Só a panella que ella tem ! E' um monumento 1..

Sk—Jl.

MEDO
-.. T.-w-a-fr«a*w.|««--

— Mas. meu querido, não é por mal, 0 que eu receio-!
licar cheia de formigas !...

. ¦ ¦ - ¦WJIÇH^WI"' —

PELA JANELLA

;- "77777-7':777y7.. -j 777:777 7 rf^Má '¦''¦" • -

v-
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FABRICA 
DE CIGARROS DO GLOBO - Fumos do todas as qualidades e objectos para

fumantes, Rua do Ouvidor 121.

-- Lá vem o Carlos ! Olhem como elle anda na rua tâo
tesi, d<-: cabeça em pé. -Aqui cm easa nao 6 capaz de ter
aquellas attitudes..,
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NUM COLLEGIO DO CATTETEr" 
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maneira de dizer tlll

1

Sul 
'§> -E' 

curioso, hein ? Como estes collctes põem a gente curvada !

' A'é-Sim!1 
tffs^m compensação prodiizem uma abundância de
"'"V 

verdade. E por traz quanto mais abunda, melhor.

3nTO CIBCO

ntâo muito emi ermo em me ser apresentado?
K' verdade Ali! nâo imagina como fiquei desde que a vi no papel

Faila do Amor. Nao posso pensar em outra coisa; estouia sonhar com

sua belleza, e, lembrando-me da elegância do seu mai/lot, vivo repetindo.
¦-Mas qrre boa fada, que bôa ladal....

NOS BASTIDORES

JÊmÊÊÊÊÊÊê
WÊÊmWm \vVMMM.*Mi-'<

': ''-.¦¦"¦" 
-'" '¦ .'":.

:'". ... -¦-,'. '-í

 :-' -.--- d

r
-Já sabes do atrevimento do commendador com^jo? Recebi-o

no cantarim com este traje e elle.aindaquizq.ie ne A 
jsse 

m»^,
-Porque nao o mandaste sahir? Eu ter-lh -ia oito
-Qual saia I Pois si elle nâo queria nem a camisa ....

Nunca tinha conhecido
Tao elegante ecnyire,
0 seu lindo olhar nos tere
Como settas de Cupido.

Seucorpol... Ao admiral-o,
Eu penso e murmuro assim:
Quem me dera ser cavallo
P'ra tel-a em cima de mim!

[NACIONAL-f
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] ui chamado por telegramma
para fazer um sarilhonaguerra

 russo-japoneza.
Sem perder um minuto, tomei uma

canoa o toquei rasgado pelo mar fora
até chegar ao meu fim. Em menos do
dez minutos,um navio russo encontrou-
Fe oommigo.

—Quem vem lá?
Sou eu! O Vagabundo!

—Passe de largo.
—Venha ci, seu !

Qual venha cá, qual nada! Vi ro-
dando.

Eu sou o Vagabundo» seu Epinafo-
gozanimilasinokoiiscolFl Voei pddepre-
cisar dos meus serviços.

—Pasae de largo.
—Ahi vocGs não querem? Pois vão

ver com que ú que o porco soluça no
saoa-ro has.

—Não quero conversas I
Está bom. Não preoisa falar todo

arrepiado. Lri porque vocG tem um na-
vio desse tamanho, não me mette medo.
NSo acha, seu corenel Peritinovelini-
Kocolianopolotosiwitz ?

AquiíTofTyo to quozicoffrocuncoü',
zuitztz!

—Metta o diabo dessa lingua no bu-
raooV. ¦ do umbigo. Safai Fiquei na
mesma.

Embirrando com o diabo da russaria,
fui procurar o meu pessoal sympathico.
Esbarrei logo com um japonez que ap-
plioou-me no lio da espinha a lingua' delle, (Siilvo seja).

—Nao venhas, mussitíl.Te ache melhore
mussiú se falG no franceze^ívr coâ je ne
embarque dans Ia canôe de votre idiomc
desconhecide.

O japonez mandou que eu subisse
para o couraçado Cortezão-de-Manhayi-
cedo, um navio que tinha cada peça de
arrepiar o olho da gente !

Quando o japonez soube quem eu era,
mandou logo apromptar uns comesti-
veis todos cheios de circumloquios: de--
ram-me costelletas de gafanhotos com
molho de iacráo, lagartixas com cabe-
ças de rato, ainda menor, perna de
b irata a miíaneza e vinho de citrato de
magnezia.

No fim do almoço, quando os homens
disseram que eu tinha comido Iacráo,
gafanhoto; rato e lagartixa, senti quatro
enormes trambolhões dentro do esto-
go. A bicharia parecia que pulava no
m.;u pandulho. De enjoado que eu es-
tava, cheguei-me á amurada do navio
e... era uma vez ! Carga ao mar!

Nesse momento, porém, passava um
cruzador russo que levou o jacto no
meio.

Aquillo foi aquella desgraça!
Deu um gyro no fundo das ondias.

Cincoenta torpedeiras,que viram aquel-
le niígocio, vieram em auxilio do bruto e
eu, com um canhão-revólver na mão e
uma espada na outra metti a pique todas
na torpedeiras e matei russaria em
penca.

Commigo é nove I
Depois desse feito heróico, vim paraa rua do Ouvidor e ahi vi que passa-vam :
ílem-Riquí Os Valdo. —Como oca-

marada estava saltitante e .grave no seu
aspecto solemne! Vestia casaca de ra-
bfccão, calças de flautim, collete de pelle
de tymbales, cartola de bcmbardíío,
charuto de trombone, sapatcs de realejo
e gravata de rabeca sem cordas.

Indignado,o homem do Instituto pro-
ciravao ladrão da flauta de prata e
cantava :

«Eu, que tive vida incauta,
Agora vivo damnado.
O demônio de uma flauta
Não me deixou jlauleado ?»

A chorar, o maestro entrou no .lava e
foi tomar um cnií... de garfo para alli-
viar as máguas !

Actor B. Á'andrw.~Depois de metter o
martello na sua excellenteuasa de iscas,
o valente actorpassouYemexendo osubs-
tfiutivo e dando tratos ao pandulho.
Vtstia frack de barba de cebola, calças

de cspirro de mulata quando morre do
sâdades no momento di. ternura, col-
lete do gemidos de negra velha quando
não agüenta uma boa.., dose Uecognao,
sapatos de cabeça do nabo o ohapco
fundo de pipa com tres furos o um es-
peto na rocha.

Com uma esplendida voz de canna ra-
chadao exímio actor cantou:

Tinha a Francisca um cabrito
Que lhe dóra o 7.6 Iiorralho.
Franoisca sempre cocava
A cabeça do... cabrito.
E tanto cocou a triste
Que um bello dia, coitada,
Por causa da tal cabeça
Ficara.,, desconsolada.

Taes versos produziram-me sensações
magnéticas e eu fui tomar um sorvete
para acalmar ob humores.

Vagabundo.

Fumemos 
afamados oigarroí Oastellõei

de São Paulo, deposito único Café dê
fava.

Tró-ló-ló...

IJONS dias, Cooota; çuo-vadis?...— Não venhas, Micota.. .
—Corre commigo?!...

VocG está louca, menina?... Dis-
se «não venhas»... com esse gato, pele
moderno...

—Mas... eu não falei em bicho
algum...

Falou sim, Mioola ; mas vamos
adiante,,.

S' melhor...
Também acho...

—Ante-hontem, quando aqui estive,
o seu velho estava com cara de poucos
amigos...

—Mas, eu não..,
Certamente que nã7. você desmen-

te o proloquio antigo—a gente vG caras,
mas não vê corações...

Perversa!.,. O macaco jamais olha
para a própria cauda...

—Maldosa!...
—Não sei porque..,Finalmente, o que tinha seu ma-

rido, nesse dia? Algum ataque hemor-
rhoidario ?..,

—Qual o que I O ciúme, o maldito
ciiíme... aliás infundado...

—Aliás afundado...
Ou isso... O certo 6 que, depois

que vocG sahiu, o bruto falou pelas tri-
pas de Judas ..... Disse-me que eu o
trahia, desde o primeiro dia do nosso
casamento...

O que eu não duvido...
E' falso, Micota!... E' uma ca-

lumnial...
—Bem, Cccota; não precisa se exal-

tar...
... Foi só* desdea terceira noite...

VocG 6 uma rapariga honesta...
E a prova «aí que consegui conven-

cer o pobre coitado: disse-lhe que ora
umavillania insultar uma fraca mulher,
sem provas de culpabilidade. ..

—Oh l... nHnsultezjamais une femme
qui tombe .'... E' bõa; e elle depois ca-
hiu em si 1..,

Ora, si cahiu ; na fôrma do louva-
vel costume... E, com tanta coragem,
que até enguliu dois dos seus dentes
postiços !...Tout est bien quifmibim...—E' mesmo...

PÃo-Dcno.

tDois 

amigos encontre, m-se na
rua:

— Já sabes pormenores descar-
rilhamento do trem em que via-

java tua sogra?
Já...

33 realísaram-se os teus tristes
presentimentos ?

Completamente! Imag-ina que
ella nüo soilreu um arranhão !,..

ç-,) QAP.P.OS Io«.rahy-Veado;~. rCumat
V-^bom e barato, collecção scenaa co-
mioas, Goyano e Rio-Novo, fortejj, belln
collecção de costumes do Oriente,

Por causa da guena
Chico t todo Japonez e a es-
posa delle d russa dos pes it

 cabeça.
Pensarão talvez que ahi se acham

personificadas as duas nações aotual-
mente em lueta no Oriente.

Puro engano I
Em primeiro logar, esses dois velhos

esposos não são positivamente duas po-
toncias; e, em segundo, as hostilidades
entre elles acham-se abertas ha muito
tempo.

O Chico c sempre mais manso, porém
a mulh»r 6 pavorosa I

Hadias.cllc entrou em cos», radiante,
com um jornal na mão.

Sabes : disse elle á eBposa, a Rus-
aiaesti. entupida!...

Entupida !...
Sim, senhora I Não a Rússia pro-

prlamonte, mas o seu porto mais im-
portante no Oriente...

Como 7!
Ora, como 1 Muito Hatutalmcnte,

porque os japonezes metteram a pique
dois navios velhos na entrada do porto,
entupindo-o completamente 1..,

Ah I Comprehendo a maroteira !
Comprehendo 1 Elles levaram uma
surra, perderam dois navios e agora
sahem-se com essa historia de que os
metteram propositalmonte a pique I

Perdão I Mus são dois navios muito
conhecidos como velhíssimos e impres-
taveis...

Ate, se não me engano, são o Nig pola
e o Roxura, acerescentou o Chico,
inventando estes dois nomes, pois não
st lembrara dos verdadeiros.

A mulhersinha, porém, que não que-
ria ficar por baixo, embora conhecesse
tanto ns esquadras belligerantcs cimo
o volapuk, replicou-lhe com ares de
muito entendida:

Justamente I Ora ahi tem o senhor!
Justamente os dois melhores, os únicos
navios que o Japão possuía em condi-
ções de me metterem medo 1 Os únicos!

Ah I E' isso i Pois então continue
a reoeial-os, porque eu me enganei.
Agora é que me lembro dos verdadeiros
names: um delles era o Pêhno-kú e o
outro...

Mas não poude concluir.
Pêhno-kú .1 Espera, caGhorro, que

eu jil te dou Pêhno-kil! atalhou a velha
como uma bicha,

E, acto continuo, arremessou-lhe uma
granada, que neste caso era uma ver-
dadeira sopeira.

O nosso japonês, porem, embora já
maduro, 6 ainda bom acrobata, o que
lhe tem valido bastante. Por isso,
abaixou-se e deixou passar o projectil,
que foi bater na parede fazendo se em
cacos. Mas, pelo sim pelo não, tratou
de fazer-se ao largo porque elle sabe
que aquella peça, quando começa a dis-
parar, é um perigo !

J. PIMENTÃO.

CAMíOPEDIKA— Único e intall!
vel extirpador Cos callos, nSo impedi:
xndar calçado, rua dos Andradan 59,

INGENUIDADE?...

| dr. Medronho e sua digna con-
__ I sorte, D. Violante, formavam
um casal verdadeiramente feliz.

Elle, um cavalheiro distiuctissimo,
possuidor de uma invejável fortuna;
ella, uma senhora de raros dotes physi-
cos e moraes—ambos se impunham ri
estima, ri consideração de quantos com
elles tinham a ventura de conviver.

A felicidade desse lar risonho fora in-
terrompida, apenas, quando D. Violan-
te dera A luz seu segundo filho; a crian-
cinha, extrahida nforceps, tivera pou-
cos minutos de vida, ea inditosa senho
ra estivara entre a vida e a morte, quasi
tres mezes. .Salvaram-na a solicitude de
seu esposo, auxiliado por dois dos seus
mais eminentes collegas e dedicados
amigos. I

Todos, porem, foram accónlcs rmum teroeiro parlo suria Ine.vltav.i2 •"•
fatal. '-avelm-M,

Resignara-se, pois, o querido ¦,,cercando dos maiores ontltihoa oi''velos a gentil Odctle, primeiro r,™dos Bens mútuos c actj-Holiul,,, ,____J?"Tinha a menina, ao tempo em (,„,'
passou o verídico facto que vou ,cia,.Seoito annos incompletos. Formosa »|Intelligente, esperta, era o orgulha Íseus pais e de seus professores

O dr. Jtedronho era um IntelllmJj,
colloocionudor de objeotes du Arte- oo»Btantcmcn te adquiria quadros,'esculpiu,
ras, bronxes, faienoes, etc, de raro vai 

*
artístico e material. Uf

Certa manhã, quando o dr. suhia pat,os scub autores, a esposa c a filha oacompanhanim, como de costume, ,t(.ao patamar da escada; alli I). Vioiame
lhe reconimeudou, aj despedir-se*Não se esqueça de trazer aquillo
que lhe ditse; sim, Lulú;?..,

O que 6 mesmo, Santinha? ja menão lembro., .
As... (e D. Violante, baixando avoz, disse o nome do objecto) não tem

nenhuma...
Ah! .. Sim; nuo me esquecerei,

Vem cri, Odette; vou Le mostrar
uma coisa bonita que teu pai comprou
hontem; quando bojo a trouxeram, tu
ainda estavas dormindo...

E, conduzindo a menina ao gabiaate
do medico, D. Violante mostrou-lhe
umabellissima estatua de Venus Aphrc
dite, om mármore de Garrara.

Oh! que meça bonita, mainài; que
lindos cabellos; quem <J ella?...

—Tu não a conheces, minha filha ;
chama-se Venus...

Mas, assim núasinha em pello, (leve
sentir muito frio... coitatlinha do,,,
de... como ê, mamai?.,,

—Venus,. .
—Venus... Ah !... agora me lembro

que a senhora recommendou a papai,
quando elle ha pouco sahiu, que nüo
se esquecesse de trazer us camisas
delia.,.

PlCA-PÁO,

Loteria Esiperaiiga -
ExtracçõeB diárias, ás íi horas da tarde,
Em 15 de Março- 50:000* po. 3Í2C0.

Correspondência ri Companhia Nacío-
nal Loterias dos Estados. Caiia 2,105
Rio de Janeiro.

Reoorter pratico.
O REDACTOR CHEFE.-EstíO

aceitos os seus serviços; o se-
. „ ||, nlior se encarregará da repor-

tarrem policial n'um certo numero tle
delegacias.

Repórter. -Sim, senhor.
Redactor-cheke.-Conhece bentas

praticas jornalísticas ?
Repokter.— Conheço, sim senhor,

tanto que já tenho aqui este vale de
vinte mil réis...

tl%«

PREÇO f Tf do Dk. Eduabdo_Fba»Ç»
3*000 Adoptada na Europ»

é no hospital de Eni,""''

Brazil bU cura efflcs-.das iM-
A. Fbeitas&O. ti lestiasdapaU

114-Ourives-lH Li feridas, em-
í8.Pedro,0C.-SaE-aro- ni P1».1 .
pa Oaslo Erea.-Milão BB, Irleitu
suor dos pés, assaduias,HH,nritu. u»M,

oardr.9. brotoeias, etc-

Na Colombo.
Uma liorisontal, a quem aca

bam de apresentar um el°S-»«
jaca. recém-chegado de S. P*-»1?'^

pois deo faEcr marchar uo aperitrv ,.
despede-se dizendo-lhe:

Offereço-lhe um logar no m«>

coração,.. , ... r-or*
_ Não acceito respondeu elle so

rindo, porque já sei ejue o seu coraça
ê um albergue... na

Neste caso, ollereço-el.a ,-

cama..,
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I mtn, de barbeiro, Ira: uma navalha e
( V-*? um asscntador)

«aui está o senhor mestre rapa,
*&m muitos slnuer Podcm ver'
!jo se veste de santo co a capa

5'eo t máo como o querem Tazer.

«jo parece que seja maldade,
crelo que não,

n,iar queixos A humanidade
por meio toslílo.

(falado) E 6 em que elle passa a
,,1, coilado, rapa queixos, oorta ca-
IjcllJe nas hora» vagas cntiio...

[Afiando a navalha)
Amolla... amolla... (bis)

nois a vida.! uma amollaçSo ;1 amolla... amolla,., (bis)
joollando d que se ganha o píio.

II

Dizem delle que t galopim,
diiera quVlle de ludo faz chacota,
dizem que elle é que arma chinlrim,
-dizem que elle tem na loja batota.

Porser gravo uma coisa, distingo-a,
o com razão,

lil dizer que o barbeiro e má lingua
isso ó que nSo !

{Falado) E' umacalumnia I Que oulpa
lem o pobre barbeiro que os freguezes
vJo para lá contar a vida delles, da fa-
miliae dos visinho,? O barbeiro oave...
¦a emquanto ouve.,.

(Afiando a navalha)
Amolla... amolla... (bis)

etc.
111

Tento um frcguez que é conselheiro
fe casado com uma linda mulher,
li aa loja passa " dia inteiro
pois diz elle que não tem que fazer.
Noutro dia lá esteve contando

quis-a esposa diz
que, quando elle por cá está passeando.

ella d mais feliz.
(Falado) Disse isto e depois pergun-

tou-me : «O' mestre, que lhe parece ?
Minha mulher só está bem quando eu
estou fora de casa? Aquillo será por
sotfrer de dores na cabeça e precisar de
socego?» Cá o barbeiro faz que não en-
tende e...

{Afiando a tixvãlha)
Amolla... amolla,.. {bis)

etc.
IV

P'ra o prior cá desta freguezia
vêm de fora bons barris de vinho,
e eu sei que não passa um só dia
que tão faça festa a S. Martinho.
Teve d° ir confessar uma beata,

diz ae por ahi
que elle tinha esfoliado a batata

e um gallo aqui. {Indica a testa)
(Falado) Quando elle depois foi á

loja,eu perguntei-lhe oque era aquillo.
Elle então disse-me: «Como estava em
jejum natural, hontem & noite, cahi
pela escada abaixo c lia isto na cara ;
aquillo foi fraqueza, mas você não diga
"ada a ninguém.h »Oh! Sr. prior, cá o
barbeiro só.,.'»

(Afiando a navalha)
Amolla,.. amolla... (bis)

etc.
V

[i.paz-il.. peliatra, sem nada,'» P'r'a loja se ia entreter,s navalha pedia emprestada
Paru a barba a si próprio fazer.

JORNA'DEUMROCÊRO CARTEIRA DE BB PERU'
Esse Pis to Catdoso deapols que ando

de lata marrada na sabida da cambra,
nunca mais nom pôde se apruma.

Entoncea seu McdGroa, que non ó
molle nem nada, boto elle no arrocho
i prcgO um cartão nas costa do home,
pra todo mundo nabo que elle come
línha I

Honto sfi Posto passo pro mim c'o
demonho do cartão pregado na cartola.
Nas dua3 llnlm que a tesôra andfi eol-
taodo, seu MedOro escreveu — Chantage.

Que bobage «Sessa, hein.'
Entonces um moço de barba ando,

que 6 pai de mestre dc minino e dá
lição ás moça que vai no Pedagogia
non tem acanhamento de escrevo aa pa-
lavra irrada'.'

Cantate non ae escreve o'o A, ôvio,
seu MedGros V Apre d da p'ra non fazG
papo de bobo. Se vocQ queria dizG que
w Fdsto cantava bem maia non entoara,

[Pois agora jii anda em folias
o figurão,""- a barba já todoe os dias,
Paga a tostão.

(falado) Eu admirei-me de o ver
.. ?Janota o perfumado. Encontrei-o'"Una vez com um sujeito, typo de cc-

non hovóra de escrevO Chantage e sim
Cmtage, o manda o homo canta pro
diabo que carregasse elle.

leu acho que si? Festo teve resSo de
tá borrecido da vida; que um home non
d de ferro p'ra vivO dos bafo dos oto.
Ante elle ournü linha de cartüo, qu.
xujá no anzó...

Seu MedCros também tem resSo, que
nm home non tem ourpa de sO bonito
pra fazO inveja os õto; mais dois home
non briga por causa de linha de eartão.
Be vocCs qué linha, 6 só falia, aa com-
pania de bonde tem linhaim penca 1 Os
home ton ficando maluco despois que
perdCu a cabeça 1

Non sei pra que é que si. Fdsto tem
cartola. Vai vG que 6 p'ros estudante
ruma batata nella I

Toma un conaeio, gentes: caba quôsse
baruio que tá fedendo !

Mankco Roxo.

libatarto, pi: de boi lá do Brasil, todo
elle brilhantes e tal, e uma vez o tal
rapazola dísse-me que era um tio des-
conhecido que tinha vindo do BraBil e
que gostava muito do síu sobrinho. Cá
o barbeiro acreditou, elle acredita tudo,
acredita e,..

(Afiando a navalha)
Amolla... amolla.,. (bis)

etc
VI

Lá defronte da minha lojlta
mora ha tempo no segundo andar,
uma joven que 6 muito bonita
e damnada para namorar.
Lá p'r'a loja vBo os namorados,

são mais de dez,
mas parece que vSo combinados

um cada vez,
(Falado) O que tem graça d que ai-

guns já me tGm dito assim: «O' mestre,
a pequena dalli defronte anda doida
por mim, di/.-me numa carta que sonha
oommigo, nS pensa isintío em mim,
que nilo pôde ver outro homem I E' um
anjo 1» O barbeiro, já se vê, ouve aquillo
e...

(Afiando a navalha)
Amolla... amolla... {bis)

etc.
VII

Aqui está, pois, do pobre barbeiro,
por completo a real confissão,
o que eu disse d tudo verdadeiro
podem, pois, tirar por conclusão.
Si de todos a vida conhece

sem indagar,
tem oulpa segundo pareoe

quem lh'a contar,

(Falado) E deixe-me ir embora porque
os freguezes já estilo dizendo de mim :
¦¦Maldito barbeiro I Por ferça que está
n'alguma parte a cortar-nos na pelle.
Aquillo cm a gente voltando as costas...

(Afiando a navalha)
Amolla... amolla,,, (bis)

etc.

I\l\l\ (indi — Inteiros 15Í00O,
/UUIUUU* meios 7$500, vige-
simos 750 rs.—Loteria 10? do plano 103!
sabbado 9 de Abril ás 3 horaB —
Companhia de Loterias Naoionaes do
Brazil. Sdde: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 38, caixa do Correio
n. 47.—Endereço telegrap. «loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nat
agenolas geraeB de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphíco «LUSVEL., oaixa do oor-
reio 357, e Camões & C. becco daa
Canoellas n. 2 A, endereço telegra-
phioo PEKIN,caixa do Correio 946.

Essas agenoias enoarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
olareza nas direcções. Acoeitam-se
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agenten
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CaPITAL FE-
DERAL.

NOSSA ADIVINH^)
Torneio cie Março

UM PRÊMIO AO MAIOR DECIFRADOS

Preblemas ns. 25 a 30
Na America ou na Europa existe

eatc peixe —1 — 1.
No rio o Papa tomou este prepara-

do-1-2.
M. Sària.

Que verbo tens para deitar no diBeur-
so catholico—1 —1.

Maguzaho.

logoghipho
E' parenta 2,1,3 aoredito 6, 4, 3, 5, 7

senhor.
Jameoão.

charada casal
2 —Ave vulgar

E original,
Num animal
Podes achar.

Anti Olco.

ENIOMA

4j§ rfc-Éo
Dh. Só Netto.

Decifrações até o dia 24 do corrente.

Grando torneio charadistico d'0 RIO NO

Realisaremos nos próximos mezes de
Abril e Maio uma importante prova
charadistiGa para a qual ohamamos a
attençBo dos interessados.

Para regularidade e moralidade do tor-
neio, resolvemos adoptar o seguinte:

Insoripções para os conourrentes ao
torneio, aüm de evitar a fantochada,
sondo o valor da inscripção 28000 para
cada charadista, encerrando-se estas im-
pretenvelmente a 31 do oorrente mez.

Só poderão publicar trabalhos du-
rante o torneio os oharadistas inseri-
ptos.

As decifrações serão recebidas em uma
só lista atd 10 de Junho.

Os prêmios conferidos aos venoedores
deste torneio, que serito em numero de
0 (seis), serão expostos no meiado de
Maio em nosso escriptorio e numa im-
portante casa commercial á rua do Ou-
vi dor.

As inscripções para esta prova acham-
se desde já abertas.

Toda a correspondência relativa á
Nossa Adivinha ou ao Torneio
Charadistico deve ser dirigida ao

Budapest.

urubu" oaipora nilo ha galho
que o agüente.

L ._.. , Este adagis deve ser hoje
uma verdade para o Antonico l

O pobre rapaz já mandou o carro
buscar a Mary quatro vezes,e em todaB
quatro ella duIou fora dUendo que nSo
conhecia tal sujeito.

Pobre Antonioo I Isto d obra de más
informações.

E oom tal recusa lá perdeu elle o
tempo maniando preparar ochateau da
rua do Rezende.

E' caso de ficar claro de despeito.
Também, porque vai elle desejar a

mulherdo amigo !
Um conselho: bata com a cabeça

numa lage!
A Valery e o Kastro andam agora

oom dores decotovellos, um pelo outro.
Chegou tarde e deve iato pesar-lhes

multo na oabeça : mas ha um remédio:
procurarem o Herodea...

* A Rosita entra Bonita tem pro-
curado o padre Barba d'Alho no Con-
gresso, afim de fazer o balanço do pé de
meia.

O padre n_to se explicou, mas„nasua
qualidade de vigário de mulheresíf_j^o-
metteu-lhe alguns contos mais. ™'

Está regulando 1
Appareceu no bairro de 8. Chris-

tovam o annuncio de um remédio pre-
parado por um padre, que eura de-
fluxo ecetesiastico em dois dias.

Aa moças que conhecem as atnabili- .
dades e virtudes do reverendo, para
salval-o andavam de vassourinka e
caçamba a limpar oa aanunoioa daa
paredes.

Este conselho lhes foi dado pelo pro-
prio padre, que tem nellas umas
ovelhas de o bem aberto.

Ah I Padre malandro I
—. O reverendo da Sd, padre Veriano,

de Rezende, foi na quarta-feira ultima á
rua Costa Bastos consultar um reio-
joeiro sobre o maohinismo de seu re-
logio.

Como n3o encontrasse em casa o
patrão, mostrou o maohiiiísmo á mulher
deste.

O qne se passou depois não sabe-
mos ; o que, porém, d eerto, é que o
padre voltou satisfeito e a mulher nSo
ficou descontente.

Os relógios é que Suaram esoanga-
lhados.

O padre Barba d'Alhos, que por
signal não tem barbas na cara, quei-
xou-se a alguém da ingratidão de uma
romana que o obrigara a ficar com
cara de cara... picú, sob promessa de
que o amaria, e quando o viu naquelle
indecente estado, o debochara ainda
por cima.

Padre, saiba que, sem barbas e sem
arame, nem as turcas querem o homem,
quanto mais as romanas.

Deixa orear os teus fios de barba ja-
poneza e apparece.

Língua de Prata.

CAVAÇAO

Chico Ficha,
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dl minha banhista
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... Emquanto o marido falava com a criada. curv-eLjne e lobriguei um par de pernas'estupendas, que as calças muito curt
Tleixavam ver, offifrecendo um espectaculo incomparavel. . . (Vide o conto publicado na 3." pagina). %,


